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			Em memória de meu avô, Raimundo Lima de Oliveira, que me ensinou as três palavras mágicas para abrir as portas do mundo: “bom dia, por favor, e obrigada”. E as portas do mundo se abriram para mim!


			Ao meu orientador, professor Attico Chassot, por me ensinar a garimpar saberes.
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			“Os saberes estão soltos por aí, para quem quiser. Busco discípulos para neles plantar minhas esperanças”. Rubem Alves
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			PREFÁCIO


			“Quando um velho morre é como uma biblioteca que queima”. (Chassot, 2008, p. 197)


			Publicar um livro sobre o saber, no contexto do ataque ao patrimônio cultural brasileiro do conhecimento e da ciência é um ato extraordinário. No momento em que a universidade brasileira é atacada de forma tacanha, mal-intencionada e mentirosamente torna-se mais relevante este trabalho do que em tempos normais. É uma contradição que em tempos de “pós-verdade” se proponha os “saberes que sabem”. Pois os saberes, aqueles mais profundos em nós são os que nos possibilitam a verdade, nos permitem a justiça, garantem a igualdade e nos fazem cada vez mais virtuosos.


			Os “saberes que sabem” são os que formam a consciência, que possibilitam a subjetividade, condição da inteligência e do pensamento livre, analítico e crítico. São os que possibilitam que os humanos se tornem humanos. Pois quando se exclui este conhecimento se aniquila o humano. Subtrair esses “saberes que sabem” é retirar de nós o que faz o que somos!!!


			Eles são constitutivos da vida universitária tanto quanto de nossa condição existencial. São produzidos no contexto da evolução humana para a cultura, por isso nos constituem. Do mesmo modo que são os fundamentos e a razão da existência da universidade, pois é neles que duas perspectivas históricas do conhecimento se encontram: os saberes das ciências mais tradicionais e os saberes tradicionais. Uma memória compõe a outra, elas se justificam e se sustentam mutuamente. A memória posta no livro, no arquivo, no texto amplia a memória que está no cérebro ao mesmo tempo em que perpetua o limite que a natureza nos impõe com a morte.


			A universidade é o lugar onde se realiza a complexidade do conhecimento do mundo! O mundo só é mundo porque podemos conhecê-lo! Nós só somos humanos porque produzimos uma consciência sobre nós, sobre o mundo e sobre nossa condição no mundo. É nessa condição que os “saberes que sabem” são fundamentais, especialmente porque demonstram, em sua origem e no seu processo, que não há hierarquia entre eles, são da mesma natureza. Embora tenham se configurado historicamente de forma diferente.


			A universidade é uma instituição social que tem uma responsabilidade ética, política e científica que se opõe ao modelo de justificação da exploração, por isso alvo de ataques por parte daqueles que querem manter, a custa de nossa ignorância, a submissão e a escravização de nosso povo. O modelo de universidade que se defende tem como princípio a autonomia intelectual, científica, política, financeira e administrativa, pois somente assim ela pode ser signatária da sociedade e não capacho de governos inescrupulosos e agente a serviço da dominação. Nesse sentido, a universidade é uma instituição pública que pertence à sociedade, por isso organizadora e guardiã dos diferentes e plurais saberes.


			A universidade é uma instituição social, como tal exprime a estrutura e o modo de funcionamento da sociedade. Assim sendo, ela se constrói e se refaz historicamente nas relações sociais e econômicas praticadas no interior do sistema dominante de cada época e tempo. Essa realidade possibilita objetivamente tomar a universidade como uma instituição imbricada na dinâmica social. No caso específico a universidade pública sempre foi uma instituição social, uma ação social, uma prática social fundada no reconhecimento público de sua autonomia perante as outras instituições. Por essa razão seus saberes não se restringem aos saberes acadêmicos e científicos produzidos nos diferentes moldes de seu espaço interior, mas abriga tudo que é e pode ser produzido fora de si mesmo.


			Em sua trajetória constitutiva, a universidade moderna fundou-se na conquista da ideia de autonomia do saber em face da religião e do estado. No conhecimento guiado por sua própria lógica e transmissão. Pois ela é uma instituição republicana, e como tal é uma instituição social inseparável da ideia de democracia e de democratização. Por isso não pode renunciar aos diferentes saberes que compõe o mundo social, o mundo humano.


			A universidade como instituição social diferenciada e autônoma só é possível em um Estado republicano e democrático. A universidade pode relacionar-se com o Estado de modo conflituoso, dividindo-se entre os favoráveis e os que são contrários a maneira como a sociedade e o Estado reforçam a divisão e a exclusão sociais. No entanto, ela tem a responsabilidade histórica de produzir, documentar, registrar, disseminar, perpetuar TODOS os saberes de nossa sociedade sejam eles produzidos dentro ou fora de seus “laboratórios”.


			A reforma do Estado definiu a universidade como uma organização social e não como uma instituição social. Uma organização difere de uma instituição por definir-se por uma prática social determinada por sua instrumentalidade: está referida ao conjunto de meios administrativos particulares para obtenção de um objetivo particular.


			Cabe ainda mencionar que as organizações sociais são orientadas por referências teóricas e ideológicas previamente ditadas pelos sujeitos e classes de maior poder, o que dificulta a pluralidade de relações; limita a participação e o acesso universal.


			No caso da instituição, essa tem a sociedade como seu princípio e sua referência “normativa” e valorativa, enquanto a organização tem apenas a si mesma como referência num processo de competição. A universidade como instituição é um espaço para TODOS os saberes e para TODOS os sujeitos sociais; uma organização apenas um lugar dos “escolhidos”, dos privilegiados por aqueles que detêm o poder econômico.


			Assume-se aqui a universidade pública sob a perspectiva de que o Estado não tome a educação pelo prisma do gasto público e sim como investimento social e político, o que só é possível se a educação for considerada um direito e não um privilégio nem um serviço.


			A relação democrática entre Estado e universidade pública depende do modo como consideramos o núcleo da República. Este núcleo é o fundo público e a democratização do fundo público significa investi-lo não para assegurar a acumulação e a reprodução do capital e sim para assegurar os direitos sociais, entre os quais se encontra a educação. É pela destinação do fundo público aos direitos sociais que se mede a democratização do Estado e a democratização da universidade. Quando se ataca essa relação de princípios o que se quer, no fim das contas, é destruir a República, a começar pela universidade.


			A universidade precisa levar a sério a formação que ela promove, introduzindo o estudante ao passado de sua cultura, despertando nele as questões que esse passado engendra para o presente e estimulando a passagem do sonho a realidade. É isso que este livro apresenta e documenta por meio dos “saberes que sabem”.


			Por isso que a preocupação central é transformar saberes primevos em saberes escolares a partir do diálogo com os saberes acadêmicos pela oitiva da comunidade. 


			O livro apresenta como perspectiva contribuir para que o processo verticalizado do saber acadêmico torne-se um processo dialogizador, pela necessidade de reescrever sua relação com a comunidade, e esta com a escola. Sustenta que a reescrita não pode ocorrer sem a oitiva dos saberes da comunidade, pois sem esta a prática social da universidade tende a manter seu caráter puramente assistencialista.


			Seu propósito é de refletir e propor que a escola seja parceira fundamental no processo da constituição dos saberes, mas deve também rever sua prática social, pois, não raro, desvaloriza ou desconhece os saberes da comunidade.


			Assim, o que nos faz melhores é nossa capacidade virtuosa de INCLUIR o universo humano e o conhecimento que tem de si e do mundo como condição de ser de TODOS os saberes que sabem, pois são os que nos fazem o que somos com a capacidade de projetar para além de nós um dever-ser que nos dê condições de arrebentar os grilhões que nos prendem! Isto é, os saberes que sabem, sabem que o saber que nos constitui é aquele que nos torna e nos faz reconhecer, pelo saber, que somos TODOS IGUAIS, apesar de alguns se acharem mais iguais do que outros. Por isso se teme os saberes que sabem e a Universidade que os faz na mesma condição!


			 


			Evandro Ghedin


			Manaus, 10 de maio de 2019













			INTRODUÇÃO


			“Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar.” (Paulo Freire, 1985)


			A universidade, em sua missão ao longo da história, se define como espaço de produção de conhecimento e de formação humana capaz de promover o bem-estar social, a justiça, a democracia e a liberdade. Essa definição se coaduna aos ideais de Paulo Freire (1985) quando, em seu livro Extensão ou Comunicação, traz relevantes contribuições ainda atuais e consubstancia o problema desta pesquisa cujo cerne do processo investigativo contempla a reflexibilidade da relação da universidade com a comunidade e com a escola diante de sua prática envolvendo os saberes primevos – também conhecidos como saberes populares ou saberes da tradição – e o seu possível diálogo com os saberes acadêmicos – que se referem ao saber científico – e os saberes escolares – relativos aos saberes ensinados na escola. Contudo não basta apenas definir o papel social da universidade, é necessário: (I) problematizar sua prática social com a comunidade, uma vez que esta é uma estrutura social constituída de saberes; (II) envolver a escola, por ser o campo prático da formação inicial de professores; (III) tornar a extensão universitária, de fato e de direito, o eixo fundante e estruturante do princípio dialógico da universidade com a comunidade.


			A raiz da problematização é empiricista e foi modelada pelas ações de extensão da Universidade Federal do Amazonas, onde foi possível predizer que a sua prática social é verticalizada, ou seja, a universidade é a produtora e detentora do saber estendendo-o à comunidade. Essa problematização está afiançada em Freire e na reflexão feita ante o alerta de um dos maiores historiadores da atualidade, o inglês Eric Hobsbawm (2014), sobre a destruição de nosso passado social; a partir disso, foi possível envolver o idoso na pesquisa pautando-se no fato de que a juventude atual cresce em um ambiente sem qualquer vínculo com as experiências de suas gerações passadas, o que leva o jovem a viver no presenteísmo, enfraquece os laços de família e distancia pais, filhos e avós. Com isso, a pesquisa nessa perspectiva resgata o sentido e significado na frase: “Quando um velho morre é como uma biblioteca que queima” (Chassot, 2008, p. 197), por reconhecer a relevante contribuição do idoso na preservação do nosso passado social, uma vez que ele detém saberes. Desta maneira, a escola tem um papel fundamental neste resgate, pois, vale frisar, o jovem de hoje é o estudante da escola e o cidadão do futuro, portanto cabe também, à escola aproximar o estudante de sua geração passada.


			Com base nesses pressupostos se constituiu o problema da pesquisa: como transformar saberes primevos em saberes escolares a partir da oitiva da comunidade, em diálogo com os saberes acadêmicos? Este problema é desafiador diante de um cenário em que a extensão universitária ainda é mantida como um apêndice para a formação cidadã e um meio de divulgar o papel social da universidade, onde a comunidade é apenas assistida e a escola meramente reprodutora.


			A extensão universitária tem um sentido significativo em minha vida, pois, a partir de suas ações, aprendi a viver a universidade; este viver se pautou na preocupação de como a universidade pode dialogar com uma dada comunidade, reconhecendo seus saberes para que possam retornar à escola e ampliar o repertório de conteúdos a serem ensinados no contexto que possa refletir a realidade de seus estudantes. Essa vivência suscitou, também, inquietações de como tem se dado a prática da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, uma vez que as ações de extensão são desvinculadas dos projetos pedagógicos de cursos e se configuram em ações meramente pontuais.


			Na perspectiva de contribuir para que o processo verticalizado do saber acadêmico torne-se um processo dialogizador, é necessário reinterpretar a relação da universidade com a comunidade e desta com a escola. Essa reinterpretação não poderá ocorrer sem o reconhecimento dos saberes da comunidade, pois a prática social da universidade tende a manter seu caráter puramente assistencialista. Mais preocupante que isso é o fato de que, sem uma oitiva honesta, assertiva e receptiva, a universidade mantém seu caráter puramente colonialista, de reprodução e imposição de uma visão de mundo eurocêntrica ou com o assistencialismo sendo antes uma versão visível, e admitida como tolerável, em certos contextos de um colonialismo de ideias, formas de pensamento, valores, visão de mundo. Essa perspectiva é a que impera na universidade brasileira e além. O esperado, o desejável, o justificável é que quaisquer outros saberes que não os acadêmicos (referendados e consagrados somente pela própria academia) são inferiores, enganosos, primitivos, senão desprezíveis. Sendo a universidade colonialista e colonizadora, nada mais natural, portanto, que esses outros saberes sejam discriminados e permaneçam invisíveis, ou seja, francamente atacados, ridicularizados e excluídos. Dentro desta perspectiva, as ações universitárias tornam-se um “abrir espaço”, “ganhar território”, “vencer o inimigo da ignorância do senso comum” – seja nos cursos de formação ou em incursões extramurais de extensão – para a imposição do pensamento único, que a universidade tão eficientemente propaga, salvo exceções pontuais ainda inexpressivas. Nesse sentido, a escola deve rever sua prática social, pois não raro desvaloriza ou desconhece os saberes da comunidade. Esta afirmação foi corroborada na minha história de atuação enquanto professora da rede estadual de ensino nos anos de 2000 a 2009.


			Nas escolas, parece usual não se dar voz à comunidade para que possa trazer seus saberes e, assim, continua-se propalando um ensino a-histórico, asséptico e descontextualizado da realidade escolar. As poucas interações da escola com a comunidade só acontecem nas reuniões de pais e mestres, marcadas por uma pauta administrativa e/ou para “queixas” acerca do comportamento dos estudantes ou lamúrias sobre a continuada ausência dos pais. Também nessas reuniões, os mestres são os que sabem e os pais os receptores de conhecimentos detidos pelos sábios (ou sabidos!).


			Esta pesquisa visa produzir novas diretrizes para a formação inicial de professores almejando o reconhecimento de certo distanciamento da universidade com a escola, entendendo-a como um espaço de aprendizagem não somente dos estágios supervisionados, mas também das ações de extensão do Programa Ciência no Cotidiano (Procic); desse modo, acredita-se na superação de tal distância pela inserção efetiva da escola na universidade e da universidade na escola a partir dessas ações. A afirmação vem sendo apoiada por meio de meu fazer docente em parceria com as escolas municipais e estaduais fundamentadas pela teoria e prática das disciplinas de Instrumentação para o Ensino de Ciências e do Estágio Supervisionado I, II e III, nas quais os acadêmicos do curso de Licenciatura em Ciências Naturais da Universidade Federal do Amazonas são os protagonistas desse processo juntamente com os estudantes do ensino fundamental do 6º ao 9º ano e professores de Ciências, efetivando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.


			Há quase duas décadas a Ufam é o lócus de meu aprendizado e do fazer docente. Primeiro, como discente ao ingressar em 1999 como acadêmica no curso de Licenciatura em Ciências Naturais colando grau em 2002. No ano seguinte atuei como professora substituta e somente em 2009 por concurso público tomei posse na carreira docente no ensino superior do referido curso. Desde 1999, ouço o preceito da indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão nos discursos acadêmicos e administrativos. Tal preceito está preconizado na Constituição de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, sendo reafirmado de maneira continuada em muitos documentos legais e ratificado na Política Nacional de Extensão (Brasil, 2012).


			Ainda como acadêmica, participei do Congresso da União Nacional dos Estudantes (UNE) ocorrido em Belo Horizonte em 1999. Esta experiência fez emergir reflexões que me permitiram aprender a viver a universidade e não a passar pela universidade, pois reconheço que quando vivemos a universidade aprendemos sobre suas dimensões, e estas envolvem necessariamente a participação efetiva na pesquisa e nas ações de extensão.


			Em 2011, fui convidada pelo Pró-Reitor de Extensão a assumir a Direção do Departamento de Programas Integrados Ensino e Comunidade (Dpiec). Essa oportunidade permitiu ampliar reflexões com questionamentos que me inquietam e para os quais busco respostas que parecem se afirmar como um problema de pesquisa. Dessa forma, descrevo em dois movimentos a minha experiência na extensão com o objetivo de apresentar concepções aprendidas no decorrer da formação inicial enquanto acadêmica e professora formadora de professores de ciências naturais.


			Primeiro movimento: quando acadêmica, a minha participação se deu a partir do Projeto “Escola de Educação Ambiental: estratégia de articulação entre a Universidade e a Sociedade”. As ações eram planejadas a partir da fundamentação teórica das disciplinas de Educação Ambiental I e II e executadas nas comunidades da Vila de Paricatuba e Vista Bela – ambas localizadas no município de Manacapuru, na Microrregião de Manaus, ao sul da capital do estado e distante dela cerca de 84 quilômetros.


			As atividades de extensão realizadas nas comunidades sempre se deram de forma verticalizada, ou seja, a universidade determinava como a comunidade deveria participar e o que ela deveria saber. A relação da universidade com a comunidade ocorria (e ainda ocorre) por meio de palestras, oficinas, minicursos e, ao final das ações em cada semestre, os participantes eram contemplados com doações de roupas, brinquedos e alimentos não perecíveis, configurando-se mais como ações benemerentes, e não como um muito necessário diálogo de saberes. Tais assertivas se afiguram ainda hoje, o que nos auxilia como pilares fulcrais desta obra.


			Ademais, as palestras eram direcionadas à questão ambiental contemporânea com ênfase no paradigma Biocêntrico1. As oficinas e minicursos se voltavam para a elaboração de matrizes de problemas ambientais e para a sensibilização do uso racional dos recursos naturais. A comunidade só era ouvida em entrevistas estruturadas, que tinham como objetivo a coleta dos dados para posterior análise sobre a concepção de meio ambiente, usualmente buscando ratificar posturas consideradas “as verdadeiras” na comunidade acadêmica e desejadas que fossem as assumidas pela comunidade. Muito raramente estes dados coletados retornavam à comunidade. Talvez se possa afirmar, olhando já com um distanciamento temporal, que a comunidade era mais passiva que ativa em consequência de posturas dogmáticas professadas pela universidade e pela escola. Ambas têm a mesma matriz, qual seja, a igreja: primeiro a universidade, no século XII, quando o Papa concedia as licenças para ensinar nessas instituições; depois a escola, no século XVI, quando da Reforma Protestante, coordenada por Martinho Lutero (1517) e da fundação da Companhia de Jesus por Inácio de Loyola (1531). Não é sem razão que uma e outra – universidade e escola – ainda sejam densamente marcadas pelo dogmatismo e pelas certezas, herdadas em suas origens eclesiais. Porém, igualmente a bem da verdade, é preciso reconhecer outro fato muito importante, talvez o mais básico: a tendência ao dogmatismo se mostra antes como uma característica humana, ou, pelo menos, dos europeus na Idade Média. Com efeito, a ciência, nos nossos dias, ocupa em muitas mentes o lugar antes destinado à religião, em que o dogmatismo está presente com igual rigidez e intensidade que aquele atribuído à religião de então – e nossas atuais universidades e escolas também respiram e exalam o dogmatismo e falsas certezas herdados dessa postura cientificista, que permeia por completo as instituições.


			A herança cientificista é, nos dias de hoje, um dos grandes obstáculos a ser enfrentado e superado por quem tem um projeto de inclusão e diálogo como o que este livro propõe. E esta herança não é superada simplesmente sobrepujando-se o dogmatismo herdado da religião: o dogmatismo cientificista atual transcende aquele doutrinário imposto por uma educação e formação religiosa; ele tem fonte e matriz específicas, intrínsecas à própria ciência, tal como esta é praticada, ensinada e divulgada hoje em dia e desde há muito. O dogmatismo científico precisa ser denunciado e combatido para que algum saber extramuros, que não aquele acadêmico, tenha chances de ser seriamente reconhecido, respeitado e incluído como oriundo de outro sistema de conhecimento, de outra epistemologia, igualmente válida e legítima. A questão é complexa, mas não insolúvel. Como quase tudo, talvez, depende, em grande parte, da autonomia intelectual, determinação política e postura ideológica abraçada, ainda que transitoriamente, por quem pretende enfrentar o establishment acadêmico, suas “verdades”, vícios, vieses e imposições.


			Segundo movimento: quando professora, vivenciei a experiência de coordenar grupos de 5 a 10 acadêmicos nos projetos de extensão e a minha atuação não foi diferente de quando era acadêmica, pois permaneci centrada em uma prática extensionista verticalizada, traduzida por posições dogmáticas e marcadas pelas ações de benemerência antes evidenciadas. Essa interpretação equivocada – decorrente da formatação continuada de uma escola e de uma universidade que resiste a pautar suas ações nas certezas – ainda norteia ações de muitos coordenadores, por considerarem que a extensão é oferta de cursos, realizações de eventos, prestação de serviços e divulgação científica. Com a elaboração da carta de intenção da proposta de tese defendida nos Seminários de pesquisa I e II, reconheci o quanto minha concepção de fazer extensão foi totalmente desconstruída a partir das reflexões frente à direção que traduziu a minha intencionalidade de investigar os saberes que sabem à extensão.


			Constatei, diante das ações de competências direcionadas ao cargo de Diretora na Pró-Reitoria de Extensão, que as minhas práticas ainda permaneciam fundamentadas na perspectiva verticalizada que faz a extensão ser tipificada como assistencialista e prestadora de serviços à comunidade. Tal cargo me possibilitou: rever minhas ações e ampliar meus horizontes ao estudar a Política Nacional de Extensão; participar da organização do XXXI Fórum dos Pró-Reitores de Extensão (Forproex), realizado em maio de 2012, na Ufam; elaborar editais, avaliar projetos e relatórios finais das ações de extensão; por fim, atuar como coordenadora de despesas do Programa Proext/MEC SESu2.
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